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“A parábola 
do Evangelho 
abre aos 
nossos olhos a 
imensa vinha 
do Senhor e 
a multidão 
de pessoas, 
homens e 
mulheres, que 
Ele chama e 
envia para 
trabalhar nela. 
A vinha é o 
mundo inteiro”, 
afirmou o papa.

Invocar Maria 
como Rainha 
da Paz é de 
uma atualidade 
impressionante. 
Diante das 
guerras, 
violências e 
conflitos que 
marcam o nosso 
tempo — na 
Terra Santa, na 
Ucrânia e em 
tantas outras 
regiões —, 
recorremos a 
Maria para que 
interceda junto 
de seu Filho, o 
Príncipe da Paz. 
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  Neste dia 22 de agosto 
celebramos a memória li-
túrgica de Nossa Senhora 
Rainha. O mês de agosto é 
especial para a Igreja, pois é 
o mês vocacional e nele re-
cordamos festas de grande 
importância, como a Trans-
figuração do Senhor, a As-
sunção de Nossa Senhora 
e, por fim, a festa de Maria 
Rainha. 

O título de Rainha atri-
buído a Maria não nasceu 
de uma aparição particu-
lar, mas da tradição viva 
do povo cristão que, desde 
cedo, aprendeu a invocá-la 
assim. Na oração da Salve 
Rainha, proclamamos Ma-
ria como nossa Rainha, pois 
sendo Mãe de Jesus, Rei do 
Universo, participa de sua 
realeza. Trata-se, portanto, 
de um título espiritual, e não 
de um privilégio terreno: 
como o Filho é Rei, a Mãe é 
Rainha. 

Maria é nossa advogada 
e intercessora junto a Deus. 
Por isso, na ladainha, a in-
vocamos como Rainha dos 
Apóstolos, dos Patriarcas, 
dos Profetas, e sob tantos 
outros títulos que expres-
sam sua presença única na 

história da salvação. Foi a 
escolhida por Deus para ser 
a “cheia de graça”, a pri-
meira discípula e aquela 
que permaneceu unida aos 
Apóstolos em Pentecostes. 

Invocá-la como Rainha 
não significa colocá-la em 
um trono de poder huma-
no, mas reconhecê-la como 
a humilde serva do Senhor, 
cuja realeza é marcada pelo 
amor, pelo serviço e pela ma-
ternidade espiritual. Maria 
nos educa e nos guia sempre 
para Cristo, mostrando-nos 
o caminho da obediência e 
da humildade. 

A memória litúrgica de 
Nossa Senhora Rainha é 
celebrada oito dias após a 
Assunção de Maria, justa-
mente para sublinhar a re-
lação entre as duas festas: a 
Virgem elevada ao céu é co-
roada como Rainha ao lado 
de seu Filho. A festa foi ins-
tituída por Pio XII, em 1954, 
através da encíclica Ad Cae-
li Reginam, e inicialmente 
celebrada em 31 de maio, 
como encerramento do mês 
mariano. Mais tarde, com a 
reforma litúrgica, foi trans-
ferida para o mês de agosto. 

Mesmo antes da institui-

ção oficial, o povo cristão já 
venerava Maria como Rai-
nha do Céu e da Terra, como 
testemunham orações e hi-
nos antiquíssimos. Pio XII 
apenas confirmou, com au-
toridade magisterial, aquilo 
que já fazia parte da fé viva 
do povo de Deus. 

Maria é coroada com o 
duplo diadema da virginda-
de e da maternidade divina. 
É Mãe de Deus, mas tam-
bém nossa Mãe espiritual, à 
qual recorremos como filhos 
e súditos confiantes, certos 
de que estamos sob sua pro-
teção. 

Celebrar Nossa Senho-
ra Rainha é reconhecer que 
sua missão materna conti-
nua: ela intercede por nós, 
protege a Igreja e guia os 
povos no caminho da paz. 
Essa devoção se intensificou 
no século XX, especialmente 
após os Congressos Maria-
nos e a proclamação da festa 
de Cristo Rei, instituída por 
Pio XI em 1925. A realeza de 
Maria, portanto, deriva da 
realeza de seu Filho. 

Em 1954, Pio XII coroou 
solenemente a imagem de 
Maria Salus Populi Romani, 
recordando a intercessão da 

Virgem durante a Segunda 
Guerra Mundial, quando 
Roma foi preservada de tra-
gédias ainda maiores. Essa 
tradição de invocá-la como 
Rainha permanece viva na 
piedade dos Papas e do povo 
cristão até hoje. 

Invocar Maria como Rai-
nha da Paz é de uma atuali-
dade impressionante. Dian-
te das guerras, violências e 
conflitos que marcam o nos-
so tempo — na Terra Santa, 
na Ucrânia e em tantas ou-
tras regiões —, recorremos 
a Maria para que interceda 
junto de seu Filho, o Prínci-
pe da Paz. 

Foi neste espírito que o 
Papa Leão XIV, em sua au-
diência de 20 de agosto de 
2025, convidou-nos a viver 
o próximo dia 22 de agosto, 
memória de Nossa Senhora 
Rainha, como dia de jejum e 
oração pela paz. Suas pala-
vras são claras e proféticas: 

“Maria é invocada como 
Rainha da Paz, enquanto 
nossa terra continua a ser 
ferida pelas guerras. Convi-
do todos os fiéis a viverem 
o dia 22 de agosto em jejum 
e oração, suplicando ao Se-
nhor que nos conceda paz e 

justiça, e que enxugue as lá-
grimas daqueles que sofrem 
por causa dos conflitos ar-
mados em curso. Maria, Rai-
nha da Paz, interceda para 
que os povos encontrem o 
caminho da paz.” 

Diante desse apelo, ir-
mãos e irmãs, somos cha-
mados a transformar esta 
festa em ato de fé e de com-
promisso. Que cada família, 
paróquia e comunidade or-
ganize momentos de oração, 
vigílias, recitação do terço 
e adoração. Que em cada 
lar ecoe a súplica da Igre-
ja:  “Nossa Senhora, Rainha 
da Paz, rogai por nós!” 

Façamos do jejum e da 
oração armas espirituais 
contra a violência e a indi-
ferença. Sigamos o exemplo 
de Maria, Rainha humilde, 
que jamais se coloca acima 
dos homens, mas caminha 
conosco como Mãe e Mestra. 

Que ela continue a pro-
teger a humanidade inteira, 
guardando-nos na paz e con-
duzindo-nos sempre a Jesus 
Cristo, o Rei do Universo. 

Cardeal Orani João 
Tempesta - Arcebispo do 

Rio de Janeiro (RJ)

Nossa Senhora Rainha 
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Leigos: os trabalhadores da vinha
Dando continuidade às ce-

lebrações do mês vocacional, 
na quarta semana de agosto, 
a Igreja reza pela vocação dos 
leigos e leigas, em seus di-
versos ministérios e serviços 
na comunidade. Nos últimos 
tempos, a Igreja tem insistido 
no protagonismo dos leigos 
nos âmbitos da fé, da comu-
nidade eclesial e na esfera do 
mundo.

Isso porque, a partir do 
Concílio Vaticano II, tenta-
-se superar o clericalismo na 
Igreja, que centraliza a missão 
eclesial na pessoa dos presbí-
teros. Desse modo, busca-se 
valorizar a atuação do leigo 
cristão como uma bela voca-
ção que merece ser promovida 

e incentivada.
A Igreja necessita, cada 

vez mais, de leigos compro-
metidos com a comunidade 
de fé e nos diversos segmen-
tos da vida social. Eles têm a 
missão de ser o fermento de 
transformação profunda das 
realidades temporais, viven-
do na comunhão da Igreja. 
Um leigo bem formado é um 
eficaz instrumento de anúncio 
do Evangelho, pois ele se tor-
na a voz da Igreja no mundo.

Além disso, com o aumen-
to do número de comunida-
des em nossas paróquias, a 
atuação dos leigos torna-se 
central e vivificante. Em algu-
mas comunidades, a presença 
do sacerdote resume-se a um 

dia no mês ou, em realidades 
eclesiais mais difíceis, a um 
dia no ano. Os leigos susten-
tam a evangelização, a espiri-
tualidade e a animação pasto-
ral nas nossas comunidades.

E como é edificante para 
a vida da Igreja o testemunho 
de tantos leigos que se doam 
pelo Reino de Deus, como 
Ministros Extraordinários da 
Eucaristia e da Palavra, como 
catequistas, agentes de pas-
toral, missionários, líderes 
comunitários. Tantas pessoas 
que servem com amor e entu-
siasmo, que têm o serviço na 
Igreja como parte integrante 
de suas vidas e já não se ima-
ginariam fora desse serviço na 
comunidade.

Na Exortação Apostólica 
Christifideles Laici, de 1988, 
o Papa João Paulo II, refletiu 
sobre a vocação e a missão dos 
leigos. Afirmou que os fiéis lei-
gos pertencem àquele povo de 
Deus que é representado na 
imagem dos trabalhadores 
da vinha, do Evangelho. “A 
parábola do Evangelho abre 
aos nossos olhos a imensa vi-
nha do Senhor e a multidão 
de pessoas, homens e mulhe-
res, que Ele chama e envia 
para trabalhar nela. A vinha 
é o mundo inteiro”, afirmou o 
papa.

Assim, o Evangelho preci-
sa ser anunciado e vivido na 
família, no mercado de traba-
lho, na escola, na roça, na ofi-

cina, na política. Eis a missão 
dos leigos, que participam, a 
seu modo, do múnus sacerdo-
tal, profético e real de Cristo, 
através do Batismo. Por isso, 
eles precisam ter uma clara 
consciência não só de perten-
ça à Igreja, mas de ser Igreja. 
Essa é uma das nossas ricas 
heranças no Vaticano II.

Portanto, nessa última 
semana do mês vocacional, 
renovemos o nosso pertenci-
mento à Igreja de Cristo, na 
oração, na ação, no compro-
misso e na fidelidade. Que os 
nossos leigos e leigas conti-
nuem a dar um contínuo tes-
temunho de alegria e gratui-
dade no serviço ao Reino de 
Deus.   
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COMUNIDADE CATÓLICA 
FILHOS DE SIÃO

É bom 
estarmos aqui

A vida com Jesus não pode ser separada da nossa 
vida; viver com Jesus é viver a nossa própria vida.

Jesus não vai nos cobrir com uma pessoa que não 
somos! Ele vai revelar aquilo que escondemos com a 
nossa vontade, orgulho, opinião, vaidade. Ele revela 
para que sejamos, de fato, quem realmente somos.

A verdadeira mudança em nossa vida é Jesus quem 
faz. Ele é quem faz novas todas as coisas. Não é ape-
nas pela nossa força, mas pela ação da graça de Deus. 
Quando algo é importante para nós, queremos ver, to-
car e fazer disso parte de nós, da nossa vida. Quando 
não é importante, preferimos manter distância.

Conduzidos por Lucas 9, 28-36
É bom estarmos aqui. Uma das minhas maiores 

alegrias é estar com a juventude. A minha maior ale-
gria em ter entregue a minha vida a Deus é justamente 
poder estar aqui com vocês.

Facilitem o acesso de Deus ao coração de vocês. 
Muitas vezes, cercamos a nossa vida de barreiras e não 
deixamos Jesus entrar nela. A sua história sem rumo, 
ferida, continua assim porque você ainda a vê desse 
jeito — enquanto Jesus insiste para que você entre no 
coração d’Ele.

O Papa Francisco usou a passagem da Transfigura-
ção para preparar a juventude para a JMJ de Lisboa. O 
Papa nos fala de três verbos nessa passagem:

Resplandecer
Ouvir
Não temer

Quando Jesus se transfigurou, Suas vestes 
se tornaram resplandecentes, brancas como 
a luz do sol.

Por que Jesus nos trouxe até aqui?
Jesus nos trouxe para que pudéssemos vê-Lo trans-

figurado. Mas não apenas isso. Ele nos chama a expe-
rimentar essa graça para que você, jovem, tenha força 
para enfrentar as dificuldades que a vida pode trazer.

Estamos aqui justamente para ver Jesus, contem-
plar a Sua glória e nos fortalecer para o que virá depois. 
Aqui, recebemos força para suportar tudo aquilo que 
tenta nos afastar da presença e do coração de Deus.

Jesus era diferente de todos os homens. Muitos es-
peravam um Messias glorioso, poderoso aos olhos hu-
manos — mas Jesus veio para morrer na cruz. Para que 
os discípulos pudessem compreender quem Ele real-
mente era, foi necessário que Jesus se transfigurasse 
diante deles.

Jovens, precisamos pisar no terreno da verdade. 
Estamos tornando tudo superficial, inclusive os rela-
cionamentos. Vivemos mentiras e achamos que isso 
é normal. A vida não é símbolo, aparência ou perfor-
mance. A vida é verdade, é doação, é Jesus. Decida 
amar Jesus e permitir que a sua vida seja verdadeira.

Vocês empreendem tudo o que têm, mas no fim 
sentem que ainda falta algo. O mundo não está distan-
te. O mundo são as pessoas — e elas estão ao seu lado.

Não tenham medo, jovens! 
Francisco Adriano Silva - Cofundador e Formador 

Geral da Comunidade Filhos de Sião

Um dia após o dia do Pa-
trimônio Histórico do Brasil 
e no dia do Historiador, ter-
ça-feira, 19 de agosto, entre 
17 e 19 horas, Dom José Luiz 
Gomes de Vasconcelos, Bispo 
de Sobral, e o Professor José 
Luís Lira, diretor do Museu 
Diocesano Dom José, de So-
bral, participaram de uma 
roda de conversa no Solar 
dos Mont’Alvernes, casarão 
da Família Mont’Alverne 
transformado em Museu pela 
Prefeitura Municipal de So-
bral, com a anuência da famí-
lia herdeira.

Conforme a página da 

Secretaria da Juventude e 
Cultura de Sobral, “a roda de 
conversa trouxe importantes 
reflexões sobre a trajetória do 
Museu Dom José, a riqueza 
de seu acervo e a relevância 
desse patrimônio para a pre-
servação da nossa história e 
identidade cultural”.

Diálogo interativo com 
estudantes, professores e 
profissionais do mundo cul-
tural e científico sobralense, 
foi oportunidade em que os 
expositores apresentaram a 
importância do Museu Dio-
cesano Dom José, sua ori-
gem; o esforço hercúleo do 

primeiro bispo, Dom José 
Tupinambá da Frota, para 
fundar a instituição em 29 
de março de 1951, mas, cujas 
buscas por peças se iniciou 
muito antes.

Foi destacada, também, 
a parceria da Diocese com a 
Universidade Estadual Vale 
do Acaraú na administração 
do Museu e, ainda, a possibi-
lidade de abertura para diálo-
go com as demais instituições 
de ensino superior de Sobral 
que tenham cursos afins com 
as temáticas do Museu.

A obra de restauração do 
Museu foi reiniciada dia 18 

último, data de grande sim-
bolismo por ser o dia do Pa-
trimônio Histórico do Brasil, 
e espera-se que se conclua 
em breve para se pensar a 
reinauguração no dia dos 75 
anos do Museu, em 29 de 
março de 2026.

Ao final a diretora do Ca-
sarão Mont’Alverne, Ariane 
Rocha, agradeceu a todos, es-
pecialmente a Dom Vascon-
celos e ao Prof. José Lira, pela 
participação, ambos também 
agradeceram e se firmou 
compromisso de retorno à te-
mática que tanto interessou e 
agradou ao público.

Dom Vasconcelos e Prof. Lira 
participam de Roda de Conversa 
no Casarão Mont’Alverne

Fotos: Harold Calixto
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Amadas irmãos e ama-
das irmãs, eu e toda a Dio-
cese de Sobral temos a 
alegria de ordenar hoje o 
terceiro Diácono em vista 
do sacerdócio ministerial 
este ano. As duas últimas 
se dão neste mês de agosto 
que é o mês vocacional. 

Todos nós somos voca-
cionados. Vocação significa 
chamado de Deus e todos 
nós, de formas diferentes, 
em lugares diferentes, para 
funções diferentes, um dia 
fomos chamados por Deus. 

Cada vocação, isto é, 
cada chamado, tem por fon-
te uma pessoa ou circuns-
tância. Algo ou alguém que 
nos chamou a atenção, que 
nos encantou. Encantou-
-nos de tal forma que nos 
fez tomar uma decisão na 
vida de seguir aquele rumo, 
aquele exemplo!

A vocação para a Vida 
Consagrada, celebrada on-
tem na Solenidade de Ma-
ria Assunta ao Céu, assim 
como a Vocação Diaconal 
e Presbiteral pode ter como 
instrumento uma ou mais 
pessoas, ou mesmo uma si-
tuação de vida, mas o cha-
mado é sempre de Jesus 
que diz a todos os seus dis-
cípulos e discípulas: “Não 
fostes vós que me escolhes-
tes, fui eu quem vos esco-
lhi.” (Jo 15, 16-17)

Ninguém pode sentir-se 
chamado para um ministé-
rio na Igreja se antes não 
fez um discipulado com 
Nosso Senhor Jesus Cristo, 
se não colocou-se atrás dos 
seus passos, se ainda não O 
conheceu. Todos nós preci-
samos conhecer Jesus Cris-
to, amá-lo e segui-lo, no ca-
minho que Ele nos mostrar.

O Seminarista Lucas es-
colheu como lema de sua 
Ordenação Diaconal uma 
frase dita por Jesus segun-
do o Evangelho de João 
12,45: “Quem me vê, vê 
aquele que me enviou!” O 
contexto desta frase se dá 
no fim do ministério públi-
co de Jesus e um pouco an-
tes na última ceia narrado 
no Evangelho proclamado 
hoje. Tratava-se de uma 
contenda entre Jesus e pes-
soas incrédulas que, como 
cegos, não conseguiam ver 
em Jesus o Messias Prome-
tido. É para estes que Jesus 

disse; “Quem crer em mim 
não é em mim que crer, 
mas em quem me enviou, e 
quem me vê, vê aquele que 
me enviou.” Esta mesma 
frase que Jesus disse aos 
incrédulos, disse também 
para um dos seus seguido-
res! No mesmo Evangelho 
segundo São João, no ca-
pítulo 14, encontramos Je-
sus se despedindo de seus 
discípulos e dizendo-lhes: 
“Para onde eu vou vós co-
nheceis o caminho.” (Jo 14, 
4) Tomé, embora discípulo,  
apresenta-se ainda incré-
dulo e questiona: “Senhor, 
não sabemos para onde 
vais. Como podemos co-
nhecer o caminho?” Jesus 
lhe responde: “Eu sou o Ca-
minho, a Verdade e a Vida. 
Ninguém vai ao Pai senão 
por mim.” Felipe, seguindo 
a incredulidade de Tomé, 
vai na mesma linha e diz: 
“Senhor, mostra-nos o Pai 
e isto nos basta!” e Jesus 
repete para Felipe a mesma 
frase que havia dito àque-
les que não o reconheciam 
como Messias: “Felipe, há 
tanto tempo que estou con-
vosco e não me conheces? 
Quem me vê, vê o Pai! Não 
crês que eu estou no Pai e o 
Pai está em mim?” (Jo14, 
8-9)

Irmãos e irmãs este 
diálogo de Jesus com os 
seus discípulos é de uma 

profundidade estupenda! 
Jesus está lhes revelando o 
grande Mistério Trinitário! 
Fundamento da nossa fé! 
Mistério este que só pode 
ser aprofundado após um 
longo discipulado. Após 
uma experiencia profunda 
de Deus na vida! Experiên-
cia esta que pode demorar 
muito tempo para aconte-
cer, e corre-se o risco de até 
não acontecer, inclusive na 
vida de seguidores de Jesus 
e pessoas a ele consagradas!

Embora o seminarista 
Lucas tenha escolhido esta 
frase de Jesus: “Quem me 
vê, vê aquele que me en-
viou” para a sua Ordenação 
Diaconal, o texto do Evan-
gelho que ele escolheu para 
esta liturgia foi outro! Do 
mesmo Evangelho de São 
João ele escolheu, um texto 
do capítulo 13, como ouvi-
mos. A narrativa do episó-
dio do lava-pés ocorrido na 
última ceia.

É curioso observar que 
diferentemente dos as-
sim chamados Evangelhos 
Sinóticos, a saber: Mateus, 
Marcos e Lucas, o Evange-
lista João ao narrar a última 
ceia, não fala sobre a insti-
tuição da Eucaristia, pois 
dedicou todo o capítulo 6 
ao discurso de Jesus sobre 
“o pão da vida”. Ele nos 
apresenta nesta última ceia 
a atitude de Jesus de lavar 

os pés dos seus discípulos, 
como ouvimos. O lavar os 
pés de outra pessoa era ta-
refa dos escravos! Em grego 
a palavra “doulos” significa 
ao mesmo tempo servo ou 
escravo. 

	 No Evangelho pro-
clamado Jesus diz aos seus 
discípulos; “Vós me cha-
mais o Mestre e o Senhor 
e dizeis bem, pois eu o sou. 
Se, portanto. Eu o Mestre e 
o Senhor, vos lavei os pés, 
também deveis lavar os pés 
uns dos outros. Dei-vos o 
exemplo para que, como eu 
fiz, também vós o façais”. 
(v.12)

	 Ora meus irmãos 
e irmãs! Como isto é sig-
nificativo quando falamos 
em conhecer Jesus! Seguir 
Jesus! Atender ao chamado 
de Jesus! 

São João, o Discípulo 
Amado, o mais teológico 
dos Evangelistas, que ini-
cia o seu Evangelho procla-
mando a Divindade de Je-
sus: “o Verbo de Deus que 
se fez carne”. É o mesmo 
que ao escrever sua primei-
ra Carta faz questão de ini-
cia-la ressaltando a huma-
nidade do Mestre: “O que 
era desde o princípio, o que 
vimos com nossos olhos, o 
que contemplamos, o que 
nossas mãos apalparam do 
Verbo da vida.” (1 Jo 1, 1)

Nós podemos correr o 

risco de conhecer, amar e 
seguir um Cristo abstrato, 
unicamente divino, que se 
encontra à direita do Pai 
nos céus, que está presente 
na Eucaristia, e nos esque-
cermos que este mesmo 
Cristo, sem deixar de ser 
Deus, sem deixar de estar 
sentado à direita de Deus 
Pai todo Poderoso, sem dei-
xar de se fazer presente no 
pão e no vinho consagra-
dos, está presente na pessoa 
do irmão a quem devemos 
nos colocar a serviço lavan-
do-lhes os pés!

Estimados irmãos e ir-
mãs, ontem nós celebra-
mos o mistério glorioso da 
Assunção de Maria ao Céu. 
Compreendemos que se 
trata de uma verdade re-
velada! Na segunda leitura 
de ontem São Paulo dizia 
aos Coríntios e a nós de 
todos os tempos e lugares 
que “Como em Adão todos 
morreram, em Cristo to-
dos reviverão. Porém, cada 
qual segundo uma ordem 
determinada: em primeiro 
lugar Cristo, como primí-
cias, depois os que são de 
Cristo, por ocasião de sua 
vinda.” (I Cor 15, 22-23) 
Nós compreendemos que 
nesta “ordem determinada” 
que nos falou São Paulo, a 
Vigem Maria é a primeira 
da fila e que ela foi elevada 
ao céu em corpo e alma. Ce-

lebrar a assunção de Maria 
ao céu significa celebrar a 
glorificação da humanida-
de redimida! Ela é a pri-
meira redimida por Cristo.  
O Evangelho proclamado 
ontem todavia, nos apre-
sentou Maria, não no céu, 
mas aqui na terra, a serviço 
de sua prima Isabel. Maria 
assumiu a condição de ser-
va: “Eis aqui a serva do Se-
nhor.” 

Assim sendo, para con-
cluir, nós seguidores de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, 
redimidos pelo seu precio-
síssimo sangue que nos é 
oferecido na Eucaristia, nós 
que por Ele nos sentimos 
chamados e enviados, não 
podemos nunca nos eximir 
de encontra-lo, amá-lo e 
servi-lo na pessoa do irmão 
necessitado.

Estimado Seminarista 
Lucas, você, que hoje tor-
nar-se-á Diácono, nunca se 
esqueça que sua vida será 
consagrada ao serviço. Que 
este serviço dure todos os 
dias de sua vida. Que você 
seja configurado a Cristo 
que “não veio para ser ser-
vido, mas para servir”.

Que você possa pregar o 
Evangelho com fidelidade e 
coerência de vida. Que você 
possa fazer nascer novos fi-
lhos e filhas para Deus atra-
vés do sacramento do batis-
mo, que você sirva ao altar 
da Eucaristia com devoção 
e amor e tenha o mesmo 
amor para com os pobres e 
aflitos.

Que Deus te abençoe 
hoje e sempre, e te livre 
das ciladas do inimigo. Que 
nem a vaidade, nem a ambi-
ção pelas coisas do mundo, 
nem as más companhias, 
nem o cansaço ou o como-
dismo, te impeça de estar 
sempre pronto para servir. 
Que Deus te conceda per-
severança e fidelidade e que 
um dia possais ser um Bom 
Pastor e chegar com todo o 
rebanho a ti confiado, sem 
perder uma ovelha sequer, 
nos Prados Eternos e convi-
ver eternamente com todos 
os santos que encontraram 
no serviço à Deus e ao pró-
ximo o caminho seguro da 
felicidade eterna.

Amém! 
† José Luiz Gomes de 

Vasconcelos

Ordenação Diaconal do seminarista 
Lucas Monteiro Barbosa
Massapê, 18 de agosto de 2025

HOMILIA



Diácono Transitório, Lucas Monteiro Barbosa 
e o Bispo Diocesano de Sobral, Dom José Luiz Gomes de Vasconcelos
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O seminarista Lucas 
Monteiro Barbosa foi or-
denado diácono na noite 
desta segunda-feira (18), 
durante Solene Celebração 
Eucarística presidida por 
Dom Vasconcelos, na Igre-
ja Matriz de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro, em 

Massapê. 
Familiares, amigos, 

membros do clero diocesa-
no, religiosas, seminaristas 
e a comunidade em geral 
participaram da Santa Mis-
sa, marcada por momentos 
de profunda emoção, espi-
ritualidade e alegria. 

Conforme o rito, o se-
minarista Lucas prome-
teu publicamente viver em 
obediência ao bispo dioce-
sano e seus sucessores, a 
dedicar-se com fidelidade 
à proclamação da Palavra, 
ao serviço da caridade e à 
assistência aos mais neces-

sitados.  
Após a imposição das 

mãos e a oração consecra-
tória de Dom Vasconcelos, 
o jovem seminarista foi 
oficialmente ordenado diá-
cono, recebendo a estola e 
a dalmática, símbolos do 
novo ministério. 

O neo-diácono foi aco-
lhido com entusiasmo pe-
los presentes, sobretudo 
pela comunidade local, que 
reza e agradece a Deus por 
mais uma vocação frutuo-
sa, nascida entre os filhos 
desta terra.  

Em suas palavras de 

agradecimento, o neo-diá-
cono agradeceu a todos os 
envolvidos na organização 
da celebração e disse estar 
de coração aberto para vi-
ver sua missão. 

Thaís Helena Jornalis-
ta - Jornal Correio da Se-
mana

Fotos: Marcildo Brito

Lucas Monteiro Barbosa é ordenado 
diácono para o serviço do povo e da igreja
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Visconde Hotel +
Sustentabilidade
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FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

Inscrições para o Vestibular UVA 2026.1
A Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) recebe 

inscrições para o processo seletivo do Vestibular 2026.1, 
até 30 de setembro. Serão ofertadas 1.084 vagas para os 
diversos cursos de graduação nos campi localizados em So-
bral, Acaraú, Camocim e São Benedito.

A UVA terá percentual de 50% das vagas para o Siste-
ma de Cotas. Todas as matérias relacionadas ao Vestibular 
serão divulgadas no endereço http://vestibular.uvanet.br/ 
por meio de editais, comunicados, avisos, notícias, bole-
tins, informativos e notas, incluindo resultados. 

A Praia do Fim do Mundo” nos cinemas
 Lançamento nos cinemas do longa “A Praia do Fim do 

Mundo” será dia 4 de setembro, após bem-sucedida traje-
tória em 16 festivais, onde recebeu 23 prêmios, incluindo 
o de Melhor Filme da Crítica no 31º Cine Ceará, além de 
melhor fotografia e melhor direção de arte.

Protagonizado por Marcélia Cartaxo, “A Praia do Fim 
do Mundo” é estrelado pelas cearenses Larissa Góes, que 
brilhou na novela “Guerreiros do Sol”, e Fátima Macedo, 
do filme “Manas”. Completam o elenco, Carlos César e Fa-
bíola Líper. A direção é de Petrus Cariry.

53º Festival de Cinema de Gramado 
Foto: Cleiton Thiele/Divulgação 

Atriz paraibana Marcélia Cartaxo recebeu o Troféu Oscarito

“Eu tive que fazer escolhas. Ou eu ficava na minha cida-
de, ou eu ia abraçar meu sonho”, disse Marcélia Cartaxo no 
palco do 53º Festival de Cinema de Gramado. Na noite de 
19 de agosto, a atriz paraibana recebeu Troféu Oscarito em 
homenagem aos seus 40 anos de carreira.

Marcélia se emocionou em cada um dos momentos que 
teve para reagir ao prêmio. O troféu Oscarito é uma das 
maiores premiações oferecidas pelo Festival de Cinema de 
Gramado, que ao longo dos anos se consolidou como um 
dos mais importantes do cinema brasileiro.

8º Fórum de Museus Universitários na UFC
A Universidade Federal do Ceará (UFC) sediará, pela 

primeira vez, no período de 25 a 29 de agosto, em Fortale-
za, o 8º Fórum Permanente de Museus Universitários (8º 
FPMU), com o tema “Coleções, museus universitários e so-
ciedade: elos entre ciência, cultura e comunidade”

A UFC é uma das realizadoras do evento, por meio da 
Pró-Reitoria de Cultura e de seu Museu de Arte. Cerca de 
500 participantes são aguardados, configurando um espa-
ço de articulação e diálogo entre museus, movimentos so-
ciais e instituições de ensino e pesquisa.

Bece celebra 170 anos de Emília Freitas
A Biblioteca Pública Estadual do Ceará (Bece) promove 

no dia 26 de agosto, às 17h, em Fortaleza, com entrada gra-
tuita, mais uma edição do programa “Acervo em Evidên-
cia”, com a temática “170 Anos de Emília de Freitas: Entre 
a Literatura e a Resistência Feminina”. 

A atividade terá pesquisas recentes sobre Emília Frei-
tas (1855–1908). Será conduzida pela pesquisadora Alcile-
ne Cavalcante, com mediação de Sarah Diva e tem como 
proposta celebrar a vida e a obra de uma das figuras mais 
notáveis da literatura cearense e nacional. 

Dica da Coluna 
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.

O trabalho conjunto en-
tre o prefeito de Sobral, Os-
car Rodrigues, e o deputado 
federal Moses Rodrigues 
junto ao Governo Federal 
resultou em um importante 
conquista para a saúde pú-
blica de toda a região Norte 
do Ceará. O Ministério da 
Saúde publicou no Diário 
Oficial da União desta quin-
ta-feira (21/08) a Portaria 
GM/MS nº 8.002, que au-
toriza a transferência de R$ 
17,5 milhões para a Santa 
Casa de Misericórdia de So-
bral.

O recurso será incorpo-

rado ao limite financeiro de 
Média e Alta Complexidade 
(MAC) do município, ga-
rantindo o reforço no cus-
teio da unidade hospitalar 
— referência no atendimen-
to especializado em saúde 
para Sobral e dezenas de 
cidades vizinhas.

A liberação da verba é 
fruto de uma articulação 
direta do prefeito Oscar 
Rodrigues com o Ministé-
rio da Saúde, com o apoio 
fundamental do deputado 
federal Moses Rodrigues. A 
ação também contou com 
o suporte da Secretaria da 

Saúde do Estado do Ceará 
(Sesa) e da Secretaria da 
Saúde de Sobral (SMS), evi-
denciando um esforço inte-
grado em prol da saúde.

O prefeito Oscar Rodri-
gues celebrou a conquista: 
“Essa é uma vitória do povo 
de Sobral e de toda a região. 
Lutamos muito por esse re-
curso e hoje temos a confir-
mação de que a Santa Casa 
terá condições de manter 
seus serviços e continuar 
salvando vidas. Saúde sem-
pre será prioridade na nos-
sa gestão”, afirmou.

Já o deputado Moses 

Rodrigues destacou a im-
portância do investimento: 
“Garantir recursos para a 
Santa Casa é garantir digni-
dade e acesso à saúde para 
milhares de cearenses. Se-
guiremos trabalhando fir-
mes por Sobral e pelo nosso 
Ceará.”

A Santa Casa de Miseri-
córdia de Sobral é um dos 
maiores equipamentos de 
saúde do interior do Nor-
deste, sendo referência em 
média e alta complexidade e 
atendendo mais de 50 mu-
nicípios da região Noroeste 
do Ceará.

O prefeito Oscar Rodrigues 
e o deputado federal Moses 
Rodrigues articulam 
conquista de R$17,5 milhões 
para a Santa Casa de Sobral
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O prefeito de Sobral, 
Oscar Spíndola Rodri-
gues Júnior, encami-
nhou para a Câmara 
Municipal mensagem 
acompanhada de Proje-
to de Lei que autoriza a 
doação, com encargos, 
de um terreno perten-
cente ao município à 
Diocese de Sobral para 
a implantação do San-
tuário da Divina Mise-
ricórdia e de um Centro 
de Pastoral e Promoção 
Humana.

O imóvel possui área 
de mais de 18 mil m², 
localizado no bairro An-
tônio Carlos Belchior, 
no Loteamento Mora-

das da Boa Vizinhança 
I. Segundo a mensagem 
enviada pelo prefeito, 
o projeto tem caráter 
não apenas religioso, 
mas também social e 
comunitário, prevendo 
a realização de progra-
mas voltados para a as-
sistência de pessoas em 
situação de vulnerabili-
dade e para a integração 
da comunidade, forta-
lecendo o tecido social 
e contribuindo para o 
desenvolvimento orde-
nado da região.

“O município cumpre 
com seu papel de fo-
mentar iniciativas que, 
além da dimensão espi-

ritual, promovem cida-
dania, inclusão social e 
cuidado com quem mais 
precisa. É uma ação que 
soma à missão da Pre-
feitura de fortalecer o 
bem-estar coletivo e va-
lorizar o ser humano”, 
destacou o prefeito na 
mensagem encaminha-
da ao Legislativo.

O projeto segue agora 
para análise e votação 
dos vereadores da Câ-
mara Municipal de So-
bral.

Acesse nosso site e 
confira a matéria na in-
tegra 

Fonte: Portal Paraíso 

Raça é um termo que se refere a uma categorização de seres humanos, 
com base em características físicas e/ou socioculturais. O conceito de raça 
surgiu para classificar plantas e animais, mas foi posteriormente aplicado 
a classificações de grupos de seres humanos. 

Algumas características físicas que são comumente usadas para de-
finir a raça de uma pessoa são: cor da pele, textura do cabelo, caracteres 
faciais, aspectos do formato do corpo etc. No entanto, o conceito de raça é 
uma idealização social. 

O termo foi historicamente usado para justificar a ideia de que um 
povo é “melhor” do que outro. E isso serviu de base para a ideia do racismo 
que se estabeleceu em tempos passados e permanece nos tempos atuais. 

Atualmente, o termo raça é usado para entender desigualdades ra-
ciais. Os movimentos sociais defendem que o conceito de raça foi criado 
para dar poder à “raça branca”, tida como superior, em detrimento de ou-
tras pessoas que, por causa disso, são consideradas inferiores. 

Raça é, também, uma categoria das espécies de seres vivos, utilizada 
pela biologia, como forma de classificação. Em termos sociais, o uso da 
terminologia raça é feito, enquanto senso comum, para determinar grupos 
étnicos, a partir de suas características genéticas.

As “raças humanas” seriam determinadas pela cor da pele e caracte-
rísticas físicas, associadas a origem social dos indivíduos, mas que caiu em 
desuso graças a intervenções feitas pela comunidade científica mundial.

Estudos genéticos já provaram que não existem subgrupos de seres 
humanos, sendo errado classificar negros, asiáticos, indígenas ou outros 
grupos, enquanto diferentes raças.

As abordagens antropológicas e sociológicas sobre a questão, estabele-
ceram que os diferentes grupos entre humanos são etnias, que apresentam 
diferenças fenotípicas, como a cor de pele, por exemplo.

Enquanto a noção social de raça caiu em desuso, um sinônimo mais 
adequado da palavra seria preconceito de cor. Por exemplo, ao invés de 
usar “a raça negra sofre preconceito no Brasil”, usar-se-ia a expressão: “as 
pessoas de cor negra sofrem preconceito no Brasil”. 

(No Brasil, o Censo do IBGE, categorizou as pessoas, para efeito de 
identidade civil como: Preto, Pardo, Branco, Indígena, Amarelo). 

Mas, enfim, racismo, o que é?  Racismo é uma forma de discrimina-
ção social que se baseia na ideia de que algumas raças são supostamente 
superiores ou inferiores a outras. Essa conceituação implica em se fazer 
discriminação social. Dessarte, a discriminação social é uma ação injusta 
ou desigual, contra pessoas ou comunidade de pessoas, baseada em pre-
conceito discriminatório ou outra coisa que o valha. 

Ressalte-se que a discriminação social no Brasil vem desde os tempos 
primordiais da nossa colonização, até os dias de hoje. E, atualmente, é um 
problema que se manifesta de diversas formas, como o racismo, o precon-
ceito de classe e o machismo: 

Racismo - A maioria dos brasileiros acredita que o racismo é a forma 
mais comum de discriminação no país. E de fato o é.  E acontece de for-
ma estruturada, já nos diversos segmentos das nossas atividades sociais. 
O racismo estrutural é um problema que permeia a sociedade brasileira, 
afetando a cultura, a política, a educação, o mercado de trabalho e a forma-
ção educacional brasileira. A desigualdade racial é o resultado do racismo 
estrutural. 

Preconceito de classe - A posição social, o acesso à renda, o padrão de 
vida, o nível de escolaridade e a cultura, geram diferenças profundas entre 
as classes sociais. 

Uma pesquisa, embora não muito recente, realizada pelo Instituto 
Data Folha em 2019 (há 6 anos, portanto) apontou que 30% dos brasi-
leiros afirmaram ter sofrido algum tipo de preconceito, por cause de sua 
classe social. Esse percentual pode até ter crescido ou mesmo arrefecido 
nesses últimos 6 anos, se é que, nesse período, houve outro levantamento. 
Mas o certo mesmo é que o preconceito de classe é, cada vez mais, visivel-
mente sentido.

Machismo - O machismo é também estrutural no Brasil. E, contra as 
mulheres negras, nem se fala. Elas são duplamente discriminadas, por se-
rem vistas como objetos, pelo machismo e, também, como sub-humanas, 
pelo racismo. 

O que é discriminação social? - A discriminação consiste no trata-
mento injusto ou depreciativo, que pode ocorrer, em razão de aspectos 
como idade, etnia, gênero, orientação sexual, condição social, religião ou 
eventual deficiência. A prática da discriminação pode levar à exclusão ou 
mesmo segregação social. Tipo assim: ter-se dois cargos idênticos, mas 
com salários diferentes para homens e para mulheres. Ou ainda, uma em-
presa se negar a contratar pessoas homossexuais. É um agir depreciativo 
em relação ao outro. 

Na prática, esse tipo de situação contraria o que a Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos preconiza, em seu Artigo 1º — “... “todos os se-
res humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos”. E a respeito 
disso, vamos encontrar também na própria Declaração dos Direitos Hu-
manos, a perspectiva de que, “todos têm capacidade de gozar dos direitos 
estabelecidos em nossas leis, sem qualquer distinção”. A nossa Constitui-
ção Federal também estabelece como objetivos fundamentais, a promoção 
do bem de todos, sem preconceito de raça, cor, sexo, idade e/ou quaisquer 
outras formas de discriminação. 

Por Herculano Costa – (¹), (²) (hercoscosta@gmail.com) – (¹) Jorna-
lista RI ACI Nº 1.216 - (²) - Neuropsicanalista Clínico, Professor, Escritor 
e Poeta.

Raça, racismo e 
discriminação social

Prefeito Oscar Rodrigues encaminha 
para a Câmara projeto de doação de 
terreno para construção do Santuário 
da Divina Misericórdia, em Sobral
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SALMITO CAMPOS

Quem Foi Nelson 
Mandela

Com o objetivo de am-
pliar e agilizar a oferta de 
cuidados em saúde, a San-
ta Casa de Misericórdia de 
Sobral inaugurou, na sex-
ta-feira (15/08), o Hospital 
Dia, uma unidade especia-
lizada em atendimentos 
que demandam internação 
por até 12 horas.

A nova estrutura conta 
com 11 leitos credenciados 
no Sistema Único de Saú-
de (SUS) e foi projetada 
para acolher pacientes que 
necessitam de procedimen-
tos de baixa complexidade, 
com alta prevista no mes-
mo dia. 

O Hospital Dia irá aten-
der pacientes de diversas 
especialidades que realiza-
rem procedimentos cirúr-
gicos eletivos, exames diag-
nósticos que necessitem de 
preparo e observação pós-
-exame, além de interven-
ções terapêuticas de curta 
duração. 

Com estrutura indepen-
dente, a unidade dispõe de 
recepção, consultório mé-
dico, enfermarias e áreas 
de apoio, oferecendo um 
ambiente seguro e confor-
tável para os pacientes. A 
iniciativa tem como objeti-
vo ampliar a capacidade de 

atendimento da instituição, 
promovendo mais agilidade 
e eficiência e resolutividade 
nos cuidados prestados. 

A assistência será pres-
tada por uma equipe mul-
tiprofissional composta por 
médicos, enfermeiros e téc-
nicos de enfermagem. Além 
disso, os serviços de apoio 
da Santa Casa — como far-
mácia, nutrição, serviço 
social e o Núcleo de Expe-
riência do Paciente (Nexp) 
— estarão disponíveis con-
forme a necessidade de 
cada caso.

Segundo a diretora as-
sistencial da Santa Casa de 

Sobral, Maria de Lourdes 
Santos Rocha, com o Hos-
pital Dia, o hospital reafir-
ma seu compromisso com 
a inovação e a qualidade no 
atendimento à população. 
“A implantação do Hospital 
Dia representa um avan-
ço significativo para nossa 
instituição. Com essa estru-
tura, conseguimos oferecer 
um atendimento mais ágil 
e humanizado, garantindo 
que os pacientes passem 
pelo procedimento, rece-
bam os cuidados necessá-
rios e retornem com segu-
rança ao convívio familiar 
no mesmo dia”.

  Rolihlahla Mandela se tornaria “Nelson” logo nos pri-
meiros anos escolares, quando a África do Sul ainda era uma 
colônia da Inglaterra. Esse era um costume entre os ingleses 
que moravam no país e tinham dificuldades para pronunciar 
os nomes locais.

Ele nasceu em 18 de julho de 1918 na família de nobre-
za tribal thembu, povo que pertencia à etnia xhosa. Seu pai, 
Nkosi Mphakanyiswa Gadla Mandela, que estava destinado 
a ser um chefe thembu, era poligâmico e tinha quatro espo-
sas, sendo Nelson filho da terceira, Nonqaphi Nosekeni.

Porém, com a morte do pai, ele passou a ser criado por 
Jongintaba Dalindyebo, seu tio e sucessor na liderança dos 
thembu. Dalindyebo assumiu Mandela como filho legítimo e 
garantiu que o menino tivesse pleno acesso à educação, algo 
que faria toda diferença em sua jornada.

Em 1939, Nelson Mandela se matriculou na Universidade 
de Fort Hare, que ficava na África do Sul e tinha como foco 
estudantes negros. Ele começou no curso de Direito, mas, 
posteriormente, foi expulso ao se envolver em protestos es-
tudantis.

Quando isso aconteceu, Mandela mudou-se para Joanes-
burgo, porque Dalindyebo pediu que ele aceitasse um casa-
mento arranjado. No entanto,  o novo momento o colocou 
em contato com a pobreza da população negra local, onde 
trabalhava como segurança em uma mina.

Vendo como a realidade em Joanesburgo era difícil, Man-
dela resolveu voltar a estudar. Assim, retomou o curso de Di-
reito, agora na Universidade de Witwatersrand, e mais tarde 
se tornou bacharel em Artes, pela Universidade da África do 
Sul. 

Concluindo os estudos, abriu um escritório de advocacia 
na cidade (no início dos anos 1940) junto com um amigo, o 
que atraiu ainda mais seus olhos para as injustiças com a po-
pulação negra. Em 1944, ele ajudou a fundar a Liga Juvenil 
do Congresso Nacional Africano (CNA), movimento político 
contra a segregação racial na África do Sul.

Nelson Mandela ficou preso durante 27 anos, sem qual-
quer contato com o mundo exterior. Durante anos, se enga-
jou com lideranças internacionais que pressionavam o go-
verno da África do Sul por reformas constitucionais no país. 
Por toda sua trajetória e conduta,  recebeu o Prêmio Nobel 
da Paz em 1993, dividindo a honraria com o presidente da 
África do sul Frederik de Klerk.

Em 1994, Mandela elegeu-se o primeiro presidente negro 
da África do Sul. Seu governo focou na reconciliação nacio-
nal e na construção de uma sociedade igualitária. (aprovato-
tal.com.br).

“Nelson Mandela defendia a igualdade racial, a justiça 
social e a luta contra a opressão do apartheid na África do 
Sul. Ele se tornou um símbolo global da resistência contra a 
discriminação racial.

Mandela defendia o fim do apartheid: dedicou sua vida à 
luta contra o regime segregacionista do apartheid, que sepa-
rava a população branca da negra na África do Sul. 

Ele acreditava na igualdade de direitos e oportunidades 
para todas as pessoas, independentemente de sua raça ou 
origem. 

Defendia a justiça social, com o acesso de todos aos recur-
sos e oportunidades, combatendo as desigualdades sociais e 
econômicas. 

Defendia a resistência pacífica e a desobediência civil 
contra as leis segregacionistas, mas diante da violência do 
regime, ele também passou a defender a luta armada. 

Após o fim do apartheid, Mandela trabalhou pela reconci-
liação entre brancos e negros na África do Sul, promovendo 
o diálogo e a união. 

Ele via a educação como um instrumento essencial para a 
mudança social, acreditando que ela poderia libertar as pes-
soas e construir um mundo mais justo e igualitário.

Mandela sempre foi um defensor da paz e dos direitos 
humanos, buscando um mundo onde todos pudessem viver 
com dignidade e respeito. 

Enfim, Nelson Mandela foi um líder visionário que dedi-
cou sua vida à luta contra a injustiça, a opressão e a desigual-
dade, deixando um legado de esperança e inspiração para o 
mundo. (IA).

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

Santa Casa de Sobral inaugura 
Hospital Dia para atendimentos 
de curta duração
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artemisiodacosta@hotmail.com

POUCAS E BOAS A BALADA

Dentre várias concei-
tuações dessa palavra 
muito em voga entre os 
jovens, destaco aqui a 
do Dicionário Houaiss. 
Ele menciona que BA-
LADA originalmente 
significa composição 
poética popular antiga, 
com ou sem acompa-
nhamento musical, de 
caráter épico e sem for-
ma definida. Vale desta-
car que existem varia-
ções nas definições de 
outros dicionaristas.

Como se sabe, o uso 
frequente de palavras 
por diferentes povos 
através dos tempos 
gera nova significação.  
No Brasil, já há alguns 
anos, “balada” também 
tem a acepção de en-
contro ou movimenta-
ção festiva de jovens, 
geralmente à noite. Por-
tanto, sair para a balada 
é ir encontrar-se com 
amigos para conversar, 
dançar, namorar, beber, 
brincar, enfim, curtir.

Infelizmente, a vio-
lência reinante no país, 
e aqui centrando o foco 
em Sobral, tem aumen-
tado pela falta de mais 
estratégias e mais ações 
efetivas na área da segu-
rança e já aponta para o 

surgimento de mais um 
sentido para o termo 
balada. 

Com tantos tiroteios, 
quase diariamente, pode 
se complicar alguém 
que afirma “ir para a ba-
lada, estar na balada ou 
dela vir”. Quem disser 
isso poderá até corre o 
risco até ser abordado 
pela Polícia. Ou ser mal 
interpretado por parte 
da população que já vive 
abalada.

De forma assustado-
ra, assaltos a mão arma-
da, sequestros, latrocí-
nios e assassinatos de 
uns tempos para cá já 
vêm sendo assimilados 
no município e região 
como acontecimentos 
normais. E mais: erro-
neamente entendidos 
como “frutos do pro-
gresso”. Vejam só o ab-
surdo e o ponto a que 
chegamos!

A maciça veiculação 
dessas ocorrências nos 
noticiários policiais vem 
sendo calculadamente 
espetacularizada por 
profissionais que optam 
pelo sensacionalismo. 
Lamentavelmente, al-
guns vêm priorizando 
apenas conquistar au-
diência, sucesso, visua-

lizações, não atentando 
para educar, orientar e 
sugerir medidas preven-
tivas. Sem dúvida, além 
dos próprios fatos, essa 
prática vem tornando as 
pessoas insensíveis ao 
sofrimento do próximo 
e até diante das inter-
rupções brutais de vidas 
humanas.  

Por outro lado, tor-
na-se notório o cresci-
mento da insatisfação 
e indignação da popu-
lação, que já articula 
manifestações por tanto 
sentir que a autorida-
de máxima do Estado, 
responsável direta pela 
segurança, não está tão 
abalada o quanto a si-
tuação exige.

Isso é muito mal 
porque está levando ao 
surgimento de uma ge-
ração de pessoas aco-
metidas por algumas 
doenças da modernida-
de, independentemente 
de faixa etária. Já preo-

cupa muito o número de 
crianças, jovens, adul-
tos e idosos, de ambos 
os sexos, sofrendo de 
depressão, síndrome do 
pânico, síndrome pré-
-traumática e pós-trau-
mática, dentre outras.

Além disso, o des-
dém a essa problemá-
tica, constatado pela 
ausência de mais ações 
urgentes e enérgicas, 
está estimulando parte 
da sociedade a já querer 
fazer justiça com as pró-
prias mãos. Enfim, sem 
ter para quem apelar, 
erroneamente conside-
ram essa a única solu-
ção. 

E não é segredo, não! 
Ouve-se isso de grupos 
de pessoas indignadas 
nas rodas de conversa 
ou através das emisso-
ras locais. São cidadãos 
e cidadãs tentando se 
organizar, armar-se ou 
até mesmo anunciando 
que já se prepara para 

pegar a mão bandidos 
e criminosos. E mais: 
articulam puxar para si 
uma incumbência ex-
clusiva do Estado, que 
é tentar inibir a ação 
de malfeitores. E até 
prender aqueles cujas 
más ações deveriam ser 
frustradas pela Polícia 
ou por ela serem cap-
turados, caso o delito já 
esteja consumado. 

E aí, como ficará a 
situação se a população 
realmente resolver pôr 
em prática tal projeto?

Mas ainda cabe uma 
perguntinha: E se a ba-
lada (com sentido de ti-
roteio) chegar até o local 
de trabalho ou à casa de 
autoridades, como go-
vernador, comandante 
de batalhão, prefeito, 
juiz, etc.? Conseguirão 
eles dormir com um ba-
rulho desses?

Isso eu jamais de-
sejarei. Mas se aconte-
cer? De uma coisa te-
nho certeza: a cúpula do 
poder ficando abalada, 
sem dúvida será, enfim, 
apressa-se a decretação 
do fim dessa triste ba-
lada, que tem causado 
muito mal a quem é do 
bem. 

É claro e evidente que 

há muitas outras op-
ções para solucionar o 
problema. Pena que no 
Brasil o hábito do tra-
balho proativo, ou seja, 
agir antes que o pior 
aconteça, ainda não faz 
parte das prioridades de 
quem tem o poder nas 
mãos. Enquanto isso, 
continuemos levantan-
do nossa vez, cobrando, 
fiscalizando, exigindo e 
fazendo nossa parte. 

Enfim, para que a 
sociedade pare de es-
tar abalada, aja rápido. 
Corra! 

Numa carreira tão 
desabalada, de forma 
que nem uma bala o pe-
gue! 

Pérolas do Rádio
“O finado foi morto 

com dois tiros. Aos fa-
miliares, meus pesos!” 
Esse lamento do repór-
ter também foi pesado 
para o nosso sofrido 
Português. A primeira 
parte não tem justifica-
tiva (Finado ser mor-
to?!). E a palavra cor-
reta é pêsames. DIGA, 
PORTANTO, ASSIM: 
“A vítima foi morta com 
dois tiros. Aos familia-
res, meus pêsames!” 

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE ÁUDIO: https://l.radios.com.br/r/12869 ÁUDIOVÍDEO: https://
www.facebook.com/educadoradonordestefm NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5 Neste domingo (24), das 10h30 às 12h30, 
PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA, na Educadora FM 107,5 de Sobral. Com notícias, reportagens, entrevistas, curiosidades e música 
de boa qualidade. DESTAQUE: Entrevista, ao vivo, com MARCÉLIA CAVALCANTE DE ARRUDA MESQUITA.  MARCÉLIA CAVAL-
CANTE é Terapeuta Psicanalista e falará sobre Ansiedade, Depressão, Medos e inseguranças, Sobrecarga emocional, Dificuldade em 
dizer “não”, dentre outros assuntos. Participe: 3611-1550 // 3611-2496 // Facebook: Artemísio da Costa. LEIA, CRITIQUE, SUGIRA E 
DIVULGUE www.artemisiodacosta.blogspot.com

Já ultrapassa setenta o número de homicídios ocorridos em Sobral, contabilizando de janeiro/2025 até hoje. Vale 
salientar que muitas vezes não são levadas em conta as subnotificações. São os casos inicialmente ficam registrados ape-
nas como lesão corporal grave (mas com morte dias depois) e casos que são configurados como resultado de intervenção 
policial, além de outros.

Só que essa violência galopante neste município não é algo que ocorre de uma hora para outra, não! Para comprovar 
isso, em 2013, aqui mesmo neste Semanário, publiquei o artigo “A BALADA”, na tentativa de levantar questionamento 
sobre o tema violência e exigir consequentes providências. Com o agravamento da situação, em 2018 republiquei o mes-
mo artigo. E, hoje, passados doze anos da publicação original, mais uma vez trago “A BALADA” (atualizada), ainda na 
esperança de providências. Confira!
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

“Fique à vontade” ou “Fique a vontade”? 
A expressão “à vontade” é uma locução adverbial de modo 

e sempre leva crase. Sem crase não é uma expressão (= loc. 
Adverb. de modo) e, sim, união de um artigo “a” mais o subs-
tantivo vontade, como em: Essa foi a vontade de Deus. A ver-
são “avontade” (junto) não existe na Língua Portuguesa. À 
vontade = sem restrição, da maneira que quiser.

“Sal a gosto” ou “Sal à gosto” 
Sal a gosto (sem crase), A crase é utilizada sempre antes 

de palavras femininas, pois sua função é fundir vogais iguais. 
Ou seja: a crase une a preposição “a” com o artigo “a”: a sua 
preferência, de acordo com seu gosto.

Passar de ano?
Em Português legítimo não se usa a preposição “de” nessa 

expressão. Nem em “repetir de ano”. Esse “de” é italiano, mas 
que estudante brasileiro “não passa de ano”, não repete de 
ano”. A expressão correta é “passar o ano” ou “repetir o ano”.

Estrupo ou estupro?
Depende do contexto. Estupro = Crime de violência se-

xual; Estrupro = grande estrondo, tropelia, correria, ruído. 
Estrupo - palavra em desuso desde 1873.

Uso abusivo (Redundância?)
Combinação redundante que deve ser substituído por 

abuso ou uso excessivo. Exs.: Uso abusivo do gerúndio - Diga 
apenas: abuso do gerúndio; Uso abusivo de bebida – uso ex-
cessivo de bebida. Estou curioso por saber o resultado 
das eleições Na verdade, quem está curioso está curioso “de 
alguma coisa” e não “por alguma coisa”. Por isso, se você esti-
ver curioso de saber o resultado das eleições é só ligar o rádio 
ou o televisor.

“Por hora” ou “Por ora”?
São duas expressões que se usam em situações diferentes. 

Por ora = por enquanto: Por ora estou satisfeito com o meu 
salário. Por hora = a cada período de sessenta minutos: Você 
ganha vinte centavos por hora e ainda diz que por ora está 
satisfeito com o seu salário?

A cerveja que desce redondo
Frase perfeita! Redondo aí é advérbio e não adjetivo. 

Equivale a “de modo redondo”, redondamente. Na frase tem 
sentido figurado, significando fácil e gostoso (de modo fácil e 
gostoso).

“A cal” ou “o cal”?
A cal. Sempre a cal. Na imprensa esportiva, todavia, usam-

-na como palavra masculina: o árbitro marcou a falta dentro 
da área e apontou a marca “do cal”. Que fazer? Exemplos (cor-
retos): uma cal, cal hidratada, cal viva, etc.

Estou um tanto quanto triste
Não. A expressão que significa mais ou menos, algo é: “um 

tanto ou quanto”. Portanto, diga: Eu estou um tanto ou quan-
to triste.

Zarolho (ô)
É palavra de origem duvidosa, relacionada com olho. 1) 

Que ou quem tem estrabismo = caolho, estrábico, vesgo, viro-
lha (popular viroi), zanoi (ôi) .

É enxorrada ou enxurrada?
Sem dúvidas, a grafia correta é enxurrada.

Destratar ou Distratar?
Destratar é tratar mal com palavras, ofensas; Distrartar é 

desfazer um trato, um acordo.

Despensa X Dispensa
Despensa é quarto para guardar alimentos; Dispensa é for-

ma do verbo dispensar

Bom senso ou bom-senso?
A grafia correta é bom-senso, segundo o VOLP, que é o di-

cionário oficial da Língua Portuguesa.
(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras Ple-

nas, com Especialização em Língua Portuguesa e Literatura, 
na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). Contatos: 
(088) 99373-7724.

Vivenciando a graça 
do Ano Jubilar, a Sé Cate-
dral de Nossa Senhora da 
Conceição recebeu uma 
grande porção do povo de 
Deus que veio até a Igre-
ja mãe para participar do 
Jubileu das Famílias, no 
último sábado (17). 

A programação teve 
início com a caminhada 
penitencial, que partiu do 

Arco de Nossa Senhora de 
Fátima em direção à Cate-
dral. Em seguida, houve 
Adoração ao Santíssimo 
Sacramento e atendimen-
to às confissões, dando 
continuidade com a cele-
bração da Santa Missa.

A missa foi presidida 
pelo assessor eclesiástico 
do Setor Família, padre 
Airton Liberato, e con-

celebrada pelo vigário 
episcopal da Região Sede, 
padre Denilson de Sousa, 
e pelo pároco, padre Berg.

O Jubileu também in-
tegrou a programação do 
Congresso Diocesano das 
Famílias, realizado anual-
mente pela Comunidade 
Rainha da Paz, e contou 
com a presença dos mis-
sionários da Comunidade 

Canção Nova, Rogerinho 
e Wellington Moreira. Es-
tiveram presentes, ainda, 
32 membros do Apostola-
do da Oração da Paróquia 
São Paulo Apóstolo, que 
realizaram sua peregrina-
ção em vista do ano jubi-
lar.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 
Semana

Jubileu das Famílias reúne 
centenas de fiéis na Sé 
Catedral de Sobral

Fotos: Livia Rocha - Pascom Santuário São Francisco
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por Ary Albuquerque
aryibap@gmail.com

DOMINGO
DE MISSA

A cidade é profundamente 
católica. A maioria professa a 
religião de Cristo. Dá gosto de 
ver o respeito e a consideração 
entre os habitantes. A paz e a 
harmonia grassa entre os mo-
radores.

Domingo. A aurora desperta 
é o dia nasce em seguida. O sol 
chega carinhoso e frio. As rosas 
dos jardins exalam um suave 
perfume trazido pela brisa ma-
tutina. O céu está pintado de 
azul anil. Nuvens brancas bor-
dam o firmamento, parecendo 
capachos de algodão. A cidade 
amanhece tocada pela mão de 
Deus. Tudo é paz e quase silên-
cio.

A capela faz tocar os sinos, 
convidando os fiéis a rezar. Os 
acordes enchem os corações 
dos crentes com uma alegria 
contagiante. 

Uma bela jovem, alta, corpo 
esguio, caminha com elegância 
em direção ao pequeno templo.

Em seguida, uma bonita voz 
ecoa no ar. É Priscila, a pasto-
ra de Deus que, entoa o canto 
inicial da Santa Missa. O padre 
já está a postos. Agora, façamos 
silêncio: vai começar o  San-
to ofício.

Nos dias 15, 16 e 17 
de agosto, a Comunidade 
Rainha da Paz realizou o 
Congresso Diocesano das 
Famílias, no auditório Os-
car Spíndola Rodrigues, no 
Centro Universitário INTA 
– UNINTA.

O tema deste ano, ins-
pirado nos 2025 anos da 
Encarnação do Verbo e na 
vivência do Ano Jubilar, 

foi: “É tempo de júbilo em 
nossa vida”.

O encontro contou com 
a presença do casal Rogeri-
nha e Wellington Moreira, 
missionários da Comuni-
dade Canção Nova. A pro-
gramação incluiu a medita-
ção dos mistérios do Santo 
Terço, momentos de lou-
vor, pregações, adoração e 
workshops.

No domingo (17), o 
evento foi encerrado com a 
Solenidade da Assunção de 
Nossa Senhora, presidida 
pelo bispo diocesano, Dom 
José Luiz Gomes de Vas-
concelos.

O Congresso foi mar-
cado pela profunda expe-
riência de fé e comunhão, 
destacando a vocação da 
família como Igreja domés-

tica, chamada a testemu-
nhar o amor de Cristo no 
dia a dia. As famílias pre-
sentes foram fortalecidas 
em sua missão de viver a 
unidade, a oração e o anún-
cio do Evangelho, tornan-
do-se sinal de esperança 
para todos.

Thais Helena 
Jornalista - Jornal Cor-

reio da Semana

Congresso Diocesano 
fortalece missão e vocação 
das famílias cristãs

Fotos: Comunidade Rainha da Paz
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O termo Patrocínio refere-
-se a Maria como a protetora e 
intercessora: aquela que aco-
lhe e vem em auxílio dos seus 
filhos.

As noites de novena reuni-
ram um expressivo número de 
fiéis, grupos, pastorais e movi-
mentos, que com fé e devoção 
participaram das celebrações, 
manifestando sua confiança na 
Mãe de Deus.

No domingo (17), dia festi-

vo, aconteceu o encerramento 
com a Solenidade da Assunção 
de Nossa Senhora. Ao longo 
do dia foram realizadas quatro 
celebrações e atendimento às 
confissões. No fim da tarde, os 
fiéis participaram da tradicio-
nal procissão, que saiu da Cape-
la de Nossa Senhora da Saúde 
em direção à Igreja Matriz, em 
clima de oração e devoção ma-
riana.

A Missa Solene de encer-

ramento foi presidida pelo pá-
roco, Padre Ednardo Gomes, 
com o auxílio do diácono Luiz 
Gonzaga, reunindo toda a co-
munidade paroquial e diversos 
visitantes. Em sua homilia, o 
presbítero indagou a assem-
bleia: “A forma como cada pes-
soa age no dia a dia, a pressa, a 
agitação da mente… Será que o 
ser humano tem pressa em en-
contrar Jesus?”

O sacerdote destacou que os 

livros do evangelho não falam 
sobre o fim da vida terrena de 
Maria, porém existe uma antiga 
Tradição Patrística com infor-
mações provindas dos apócrifos 
que deu base ao Ofício Litúrgico 
do dia 15 de agosto. “Em algu-
mas dimensões teológicas, se-
gundo a tradição, os apóstolos e 
Jesus, se reuniram ao redor de 
Nossa Senhora, e vieram buscar 
sua alma”, disse. 

E finalizou: “O mesmo Es-

pírito Santo que enche os nos-
sos corações e vivifica a Igreja 
— este Corpo Místico de Cristo 
do qual todos fazemos parte — 
é o mesmo que conduziu Ma-
ria, cheia de graça, à casa de 
sua prima Isabel. Assim como 
impulsionou a Virgem a levar a 
presença do Salvador, também 
nos envia, hoje, como missio-
nários, para anunciar a Boa-
-Nova e testemunhar a alegria 
do Evangelho”.

Após a celebração euca-
rística, houve um momento 
fraterno na praça da matriz, 
que reuniu toda a comunidade 
paroquial, com a barraca das 
pastorais. O momento foi mar-
cado por profunda fé, gratidão 
e alegria, coroando os dias de 
preparação e renovando a de-
voção do povo a Nossa Senhora 
do Patrocínio.

Thais Helena -Jornalista - 
Jornal Correio da Semana

Devoção e esperança marcam a Festa de 
Nossa Senhora do Patrocínio em Sobral
Entre os dias 7 e 17 de agosto, a Paróquia de Nossa Senhora do Patrocínio realizou os novenários em preparação para a festa em honra à sua excelsa 
padroeira, com o tema: “Peregrinos de Esperança caminhando com Maria” e o lema: “Maria, refúgio dos pecadores”.

14 SOBRAL • CEARÁ • DE 23 A 30 DE AGOSTO DE 2025 • Vol. 107 • Nº 1.086/2025
2025

1918



IGREJA •

Emoção e gratidão marca-
ram a noite desta quarta-feira 
(20), na Missa em Ação de 
Graças pelo Jubileu de Prata 
de Ordenação Episcopal de 
Dom Antônio Fernando Sa-
burido, arcebispo emérito de 
Olinda e Recife, realizada na 
Sé Catedral de Nossa Senhora 
da Conceição, em Sobral/CE. 

O momento contou com 
a presença de bispos, presbí-
teros, diáconos, religiosas e 
fiéis vindos de diversas locali-
dades, que se uniram em ora-
ção para render graças a Deus 
pelo dom da vida e pela fecun-

da missão de Dom Fernando. 
Na celebração, foi destaca-

da sua trajetória de dedicação 
à Igreja, onde quatro anos de 
seu episcopado foram dedica-
dos à Diocese de Sobral, mar-
cada pela simplicidade, espí-
rito missionário e testemunho 
de fé. 

Concelebraram os bispos: 
Dom Ricardo Hoepers, bispo 
auxiliar de Brasília e secretá-
rio geral da CNBB; Dom Mag-
nus Henrique Lopes, bispo da 
Diocese de Crato/CE e presi-
dente do Regional Nordeste 1; 
Dom Edmilson Neves, bispo 

da Diocese de Tianguá/CE; 
Dom Agnaldo Timóteo, bispo 
da Diocese de Garanhuns/PE; 
e Dom Vasconcelos, bispo da 
Diocese de Sobral/CE. 

Além dos bispos, grande 
parte dos presbíteros da Dio-
cese de Sobral, bem como al-
guns sacerdotes provenientes 
da Arquidiocese de Olinda e 
Recife, também concelebra-
ram. 

A presença expressiva do 
clero, de diversas expressões 
pastorais da Diocese de So-
bral e de uma caravana vinda 
da Arquidiocese de Olinda e 

Recife tornou a celebração um 
verdadeiro momento de co-
munhão e alegria. 

A homilia proferida por 
Dom Agnaldo, trouxe à me-
mória momentos especiais vi-
vidos por Dom Fernando em 
Sobral, e o quanto seu episco-
pado foi marcante na vida do 
clero e de todos os diocesa-
nos. “Dom Fernando, a Igreja 
de Sobral se rejubila com sua 
presença. O senhor faz parte 
de nossa história, e nós faze-
mos parte da sua. Que o Bom 
Deus continue a conduzir sua 
vida. Que Maria, a serva fiel, 

interceda por sua missão. 
Que São Bento o acompanhe 
com sabedoria e paz. E, com 
o coração cheio de gratidão, 
dizemos juntos: Ad multos 
annos!”, disse. 

Em suas palavras de agra-
decimento, Dom Fernando 
manifestou sua alegria em 
estar celebrando seu Jubileu 
de Prata na Diocese de So-
bral, local onde o Senhor lhe 
deu primeiro rebanho. “Hoje 
humildemente dou graças a 
Deus por ter me chamado e 
conduzido nessa exigente e 
árdua missão de pastorear o 

rebanho do senhor”, desta-
cou. 

Após a missa, houve ho-
menagens e um momento de 
confraternização na Praça da 
Sé, evidenciando a gratidão 
pelo ministério episcopal de 
Dom Fernando e seu testemu-
nho de serviço à Igreja. 

Em comunhão, a Diocese 
de Sobral expressou sua ale-
gria e gratidão por tão signi-
ficativa ocasião, pedindo a 
Deus que continue fortalecen-
do seu ministério episcopal. 

Thaís Helena - Jornalista 
- Jornal Correio da Semana

Diocese de Sobral celebra Jubileu de Prata de 
Ordenação Episcopal de Dom Fernando Saburido 

Fotos: Marcildo Brito
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CULTURA •

SOLIDARIEDADE •

Chiquinho, agentes CPT e 
coordenador regional e Lean-
dro, camponês da comunida-
des quilombola de

Jardim do distrito do Pa-
triarca.  Participam da Cúpula 
dos Povos Nordeste na COP 
30. 

É neste contexto de urgên-
cia climática, às vésperas da 
COP 30 que a CPT se junta a 
diversas outras entidades para 
incidir profeticamente, na de-
nuncia as falsas soluções de 
climáticas, daí a importância 
da incidência política e o for-
talecimento do compromisso 
com a justiça sócioambiental. 
Evidenciando nas principais 
causas e responsabilidades do 
colapso ambiental e climático, 
afirmando a urgência de uma 
transformação estrutural do 
modo de vida que causa aque-
cimento global. 

Papa Francisco, já nos ins-
tigava na ‘laudato si’ que é fun-
damental denunciar as tentati-
vas de financeirizar a natureza, 

com soluções baseadas no “pa-
radigmas tecnocraticos” que 
aprofundam os problemas vi-
gentes e reafirmar que está em 
jogo muito mais do que uma 
simples transição energética. 

No caminho do esperançar 
a CPT compõe na programação 
do seminário como debatedo-
ra numa mesa sobre: “Ecologia 
política, interseccionalidade 
e confluências nas lutas terri-
toriais pelo bem viver.” Pois a  
crise climática, exige que cui-
demos bem da casa comum.

Assim, seguiremos promo-
vendo diálogos urgentes, com 
vista à ecologia integral, com 
respeito às fontes de vida, res-
peito à Terra, às águas, a defe-
sa dos territórios, bem como o 
reconhecimento da como vida, 
e que “tudo está interligado”. 
O cuidado com a casa comum 
é o compromisso e o desafio a 
partir do qual devemos incidir 
rumo a COP 30.

Texto: Chiquinho 

Foto: Chiquinho

Representação da CPT da Diocese de Sobral, 
Participa da Cúpula dos Povos Nordeste na COP 30
Acontece entre os dias 21 a 23 de  agosto de 2025 em Fortaleza - II Seminário: Transição ou Transação 
energética? Conflitos, violações de direito, clima e poder digital. 

A Cáritas Diocesana está realizando uma 
campanha para ajudar as famílias atingidas 
pelo incêndio ocorrido na última quarta-fei-
ra (20) no galpão da empresa de resíduos 
sólidos DM Ambiental, localizado no bairro 
Parque Silvana II, em Sobral.

O incêndio teve início por volta das 23h. 
As chamas se espalharam rapidamente, 
atingindo casas vizinhas e gerando grande 
apreensão. O Corpo de Bombeiros foi acio-
nado e atuou no local para conter o fogo e 
impedir que ele se alastrasse ainda mais.

A comunidade pode colaborar doando 
materiais de higiene pessoal, como sham-
poo, sabonete, fraldas, creme dental, entre 
outros. As doações devem ser entregues na 
portaria da Cúria Diocesana, próximo ao 
Colégio Farias Brito.

Até esta sexta-feira (22), o local segue in-
terditado, pois ainda há focos de incêndio. 
As famílias afetadas estão temporariamente 
alojadas na Vila Olímpica de Sobral.

Thaís Helena - Jornalista - Jornal Cor-
reio da Semana

Campanha da Cáritas Diocesana arrecada doações 
para famílias atingidas por incêndio em Sobral
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CLASSIFICADOS

CASAS                                                                                                                                                              
01) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-AL-
TOS(Domingos Olimpio)próximo ao Colé-
gio Cirão - Duas salas, três quartos(sendo 
um suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 700,00
02) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana - Sala, dois quartos, banheiro, co-
zinha, despensa, área de serviço, depósito 
R$ 800,00
03) RUA CLODOVEU DE ARRUDA, 
333-A(Alto do Cristo)próximo o mercan-
til da Irmã - Garagem, sala, dois quartos, 
dois banheiros, cozinha, área de serviço R$ 
700,00
04) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 1.100,00
05) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco - Sala, varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00
06) RUA EFRATA, 631(Alto da Brasilia) 
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 400,00
07) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domin-
gos Olimpio)próximo ao Cirão - Garagem, 
sala, três quartos(sendo dois suítes e um re-
versível), cozinha, despensa, área de serviço 
R$ 1.100,00
08) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 

722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio 
Coração de Jesus - Garagem, jardim, sala, 
dois quartos, banheiro social, suíte de em-
pregada, cozinha, despensa, área de servi-
ço, quintal R$ 1.200,00
09) RUA MANOEL MESSIAS DOMIN-
GOS, 1573(Cidade Pedro Mendes Carnei-
ro) - Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 1.400,00
10) RUA FLORIANO PEIXOTO, 990(Cen-
tro)próximo a Casa do Bom Samaritano 
- Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00
11) RUA PE. LUIZ FRANZONE, 436(Padre 
Ibiapina) - Garagem, sala, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, 
despensa, área de serviço  R$ 1.000,00
12) TV. CEL. JOSÉ INÁCIO, 93(Centro)
próximo a Prefeitura - Garagem, duas sa-
las, três quartos(sendo um suíte), banheiro 
social, quarto de empregada com banhei-
ro, cozinha, despensa, área de serviço R$ 
1.200,00
13) AV. JOHN SANFORD, 1509(Junco)
próximo ao posto Vitória - Garagem, depó-
sito, varanda, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço R$ 1.200,00
14) AV. DR. GUARANY, 1120(Centro)pró-
ximo ao Arco do Triunfo - Jardim, gara-
gem, varanda, duas salas, quatro quartos(-
sendo dois suítes), banheiro social, lavabo, 
sala de jantar, cozinha, dependência com 
banheiro, área de serviço R$ 5.000,00 
15) RUA JOSÉ INACIO ALVES PARENTE 
FILHO, 581(Cidade Pedro Mendes Car-
neiro) - Garagem, sala, três quartos(sendo 
dois suítes), banheiro social. Cozinha, des-
pensa, área de serviço R$ 800,00
16) RUA JORNALISTA DEOLINDO BAR-
RETO, 34(Centro)próximo a Igreja do Me-
nino Deus - Sala, três quartos, banheiro, 
cozinha, despensa, área de serviço, quintal 
R$ 900,00
17) RUA MARIA TOMASIA, 290(Centro)
próximo ao Arco de Nossa Senhora

Garagem, sala, banheiro cozinha, área de 
serviço - PAVIMENTO SUPERIOR: Va-
randa, dois quartos, sendo um suíte R$ 
1.200,00 

APARTAMENTOS
01) RUA BRASIL OITICICA, 265 – APTO. 
104(Campo dos Velhos)próximo ao Super-
mecado Lagoa - Sala, varanda, dois quar-
tos, banheiro reversível, cozinha, área de 
serviço, banheiro social R$ 1.000,00 + 
condomínio
02) RUA MANUEL ALBINO – APTO. 
502(Pedrinhas)próximo ao Hospital do 
Coração - Garagem, sala, três quartos,(sen-
do um suíte), banheiro social, cozinha, área 
de serviço R$ 900,00 + condomínio
03) RUA JOAQUIM DIAS DA PONTE, 85 
– APTO. 201(Pedrinhas)próximo a AABB 
Garagem, sala, varanda, três quartos(sen-
do dois suítes) banheiro social, cozinha, 
área de serviço R$ 800,00 + condomínio

KIT NET 
01) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)pró-
ximo a Brisanet - Garagem para moto, sala, 
quarto, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
02) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 
203(Centro)próximo a Igreja do Patrocínio 
- Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 500,00 + condomínio
03) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 
+ condomínio
04) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 
282 – APTO. 104(Junco)próximo a Escola 
de Saúde - Sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 500,00
PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 

579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo 
ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) RUA VIRIATO DE MEDEIROS(-
Centro)próximo ao mercado central R$ 
1.100,00
06) AV. DR. GUARANY, 785(Pedrinhas)
próximo a Sorveteria Juarez R$ 800,00
07) RUA MARIA CESARINA LOPES BAR-
RETO, 574(Campo dos Velhos)próximo a 
Academia R$ 2.500,00
08) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo 
a Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00
09) AV. DOM JOSÉ, 920(Centro) R$ 
2.500,00 
10) RUA ANAHID ANDRADE, 792(Centro)
próximo a Vicentino tintas R$ 2.500,00
11) AV. DOM JOSÉ, 915(Centro)próximo 
ao Teatro São João R$ 2.000,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – 
SALA 16 R$ 650,00 + condomínio

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUI-
NA COM A RUA FREDERICO GOMES
Frente com quatro janelas e uma porta, 
sala de estar, corredor com três quartos de 
um lado e dois quartos do outro lado, sala 
de jantar, copa, banheiro, área de inverno, 
despensa, cozinha, banheiro, área de servi-
ço, quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa.
R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00 - Casa – R$ 
600.000,00 - 03 lotes – R$ 600.000,00
RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próxi-
mo a Equilab - Garagem, duas salas, três 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
quarto de empregada com banheiro), co-

zinha, sótão, quintal, depósito, piscina R$ 
300.000,00
ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 
03(Colina)próximo a Grendene - Garagem, 
sala, banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço - PAVIMENTO SUPE-
RIOR: Sala, três quartos(sendo um suíte), 
banheiro social R$ 240.000,00
 
APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 
313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Supermercado Lagoa - Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
180.000,00
RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Colégio Ethos - Garagem, sala, 
varanda, três quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha/área de serviço R$ 
280.000,00 

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)
próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00
RUA JORNALISTA DEOLINDO BARRE-
TO, 470(Centro)próximo a Igreja de São 
Francisco R$ 700.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 
Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-
DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro) - 5 metros de frente por 30 
metros de fundos, escritura pública R$ 
60.000,00
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)
por trás da AMBEV - Área 7,00 x 25,00 R$ 
30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 
meses com acréscimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 
09(Colina) - Área de 411 m² R$ 110.000,00

EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

EDITAIS •

LIVRAI-NOS, SENHOR!
Do efeito taxa do lixo, pune contas de Ivo Gomes.
Da língua afiada de Ciro “língua ferina” Gomes.
Da briguinha de raque dos “los manos”, Cid e Ciro.
Do Lula, caducando no poder. Um sucata do PT.
Das ruas abarrotadas de camelôs até no Becco.
De uma traição na votação das contas de Ivo.
Das faculdades vendendo ilusões em canudos.
Dos programas políticos diários tão sacais, ui!
Do Becco, abandonado, sujo e sem lei a cumprir.
Do filme Bolsonaro: “cai não cai” via Alexandre. 

NOTICIANDO
Dia 30 de setembro, a Câmara Municipal de Sobral e o 

Centro Cultural Dom José, convidando para uma Sessão 
Especial de homenagem para entrega da Comenda Dom 
José a empresários do ano. Dez empresas receberão esta 
honraria no Plenário 5 de Julho, em festa democrática.

O Centro fará acontecer mais uma vez na cidade, o “Se-
tembro Dom José” com eventos significativos sobre a obra, 
a vida e a memória do nosso pastor maior Dom José aber-
tura no Becco, flores do seu busto comemorando seu nasci-
mento, sessão especial na Câmara com entrega das comen-
das e na Igreja da Sé a missa de lembrança de sua morte, 

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA • encerrando as homenagens tão merecidas. 
O grande sobralense, Assis Arruda, membro da Acade-

mia de Estudos e Letras de Sobral, recebeu a homenagem 
mais significativa da academia do município de Massapê, 
em noite memorável. As autoridades da cidade se fizeram 
presentes para o evento cultural do ano. Uma justa home-
nagem.

O bequeano, Sabino Melo é a figura mais antiga de lá, 
pois  há mais de cinquenta anos que é frequentador assíduo 
deste nosso espaço cidadão. Merece ser um dos homena-
geados em outubro, no Dia do Becco, sim, com a palavra a 
AABC, para lembrar sua história.

As contas de Ivo, estão na pauta da Casa do Povo, para 
votação. Existe uma conversa de desaprovação. - Não creio 
nesta história de políticos tão banais. Ufa, o homem fez his-
tória e contribuiu para o crescimento de Sobral, em sua mo-
dernidade. Dai ao Ivo, seu crédito!

PERFIL: PLÍNIO LIBERATO
Um cidadão com todas 

as letras e digno empresário 
sobralense. Falo de Plínio Li-
berato, homem afeito ao tra-
balho e as boas causas pela 
cidade. Ele tem uma história 
viva de amor e dedicação pelo 
que faz e produz na vida. Será 
um dos homenageados deste 
ano, com a comenda empre-
sarial Dom José, na Câmara, 
em setembro e por méritos. O 
Centro Cultural assinou sua 
indicação honrosa para pre-

miá-lo na cidade;

LIVRE PENSAR: 
“O silêncio é como a dor: maltrata um pouco a vida do 

ser humano”. (Poeta Chico Prado - Presidente do Centro 
Cultural Dom José de Sobral)

AG IMOBILIÁRIA LTDA. CNPJ: 05.636.276/0001-84  Torna 
público que requereu à Secretaria de Urbanismo e Meio Ambiente 
de Tianguá-CE, o desmembramento do imóvel cuja matrícula é 1012, 
localizado na Avenida Enfermeiro José Evangelista De Vasconce-
los (BR – 222, Rua Manoel Gaioso), s/n, Bairro Zé Humberto. O 
imóvel possui 09 áreas a serem desmembradas com: Lt 04/Qd02 
– 348,80m²; Lt 05/Qd02 – 348,80m²; Lt 06/Qd02 – 348,48m²; 
Lt 07/Qd02 – 348,80m²; Lt 08/Qd02 – 348,80m²; Lt 09/Qd02 – 
370,00m²; Lt 14/Qd02 – 271,80m²; Lt 15/Qd02 – 359,74m² e Lt 08/
Qd04 – 187,75m². Da mesma forma, o imóvel possuirá área remanes-
cente de 4.158,41m². Foi determinado o cumprimento das exigências 
contidas nas Normas e Instruções de Licenciamento da Secretaria, 
em questão, no qual está publicação é parte integrante.
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ANUNCIE CONOSCO:
(88) 3613-2131
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